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V2 = velocidade média
V2 = velocidade mássica/densidade/área
i = função do nº de Reynolds; Em
tubos circulares:  = 0,5 (fluxo laminar) e
  1 (fluxo turbulento)
g = aceleração da gravidade
ef = coeficiente de atrito



VAZAMENTO DE METAIS LÍQUIDOS



VAZAMENTO DE METAIS LÍQUIDOS

𝑣
−

2 = 2. 𝑔. ℎ

𝑡𝑡 =
𝜋.𝐷𝐿

2

2. 𝑆𝑁. 𝐶𝐷
.

ℎ𝑜
2. 𝑔

0,5

𝐶𝐷 =
1

𝛽2
+ 𝑒𝑓

−0,5

Coeficiente de descarga

Velocidade máxima

Tempo total de vazamento



VAZAMENTO DE METAIS LÍQUIDOS
Uma panela de diâmetro interno de 0,914m e uma capacidade de 

1,22m de altura tem uma válvula com um ângulo de entrada de 

45° e um diâmetro de saída de 76mm. Calcular:

a. o tempo para esvaziar a panela; (74,4s)

b. as taxas de descarga (kg/s) inicial e quando a panela está 75% 

vazia. (25,8 kg/s)

Dados: h=2,75x10-3 N.s/m; r=2400 kg/m3
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Para 1 cm de altura:
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Portanto, CD é constante
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PARA CASA

Uma panela de diâmetro interno de 3 m e uma capacidade de 2,8 

m de altura tem uma válvula anti-escória e um diâmetro de saída 

de 50 mm. Calcular o tempo para esvaziar a panela;

Dados: h=6,1x10-3 N.s/m2; r=7000 kg/m3 
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FLUXO COMPLEXO DE FLUIDOS
LEITO FIXO

Δ𝑃

𝐿
=

𝜂

𝑘1
. 𝑣𝑠 Equação de Darcy (Re)

DP proporcional a:

• Comprimento do leito

• Velocidade do fluido

• Viscosidade do fluido

k1 = constante de permeabilidade viscosa ou Darciana (m2)



FLUXO COMPLEXO DE FLUIDOS
LEITO FIXO

Uma característica importante de moldes de fundição em

areia é a possibilidade dos gases envolvidos no processo

permearem o molde. Dessa forma, a permeabilidade dos

moldes de areia é rotineiramente medida nas indústrias.

Calcule a permeabilidade de uma amostra de um molde de

areia de 2” de diâmetro, 2” de comprimento, pela qual passam

2000 cm3 de ar em 45s gerando uma queda de pressão de 10

gf/cm2.
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